
Great
Place
To
Work.
Certificada

Mai/2024' UarmiB  

BRASIL

CNC Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo

Sesc S€»nac

CNC.08.MAI.2024

Presidência

Brasília,
001842

A Sua Excelência o Senhor 
Senador RODRIGO PACHECO 
Presidente do 
Senado Federal 
BRASÍLIA - DF

Senhor Presidente,

Com os cumprimentos a Vossa Excelência, abordamos a lamentável

situação de calamidade que enfrenta o estado do Rio Grande do Sul, com mais da 
metade dos municípios gaúchos atingidos por enchentes severas, de proporções 
nunca vistas, que causam a perda de vidas, moradias e patrimônio de famílias, para 
reiterar a solicitação da Fecomércio/RS de imprescindível priorização do governo 
ao irrestrito auxílio que requer a população e o empresariado local.

Certos da sensibilidade de V.Exa. para o tema, esta Confederação, 
juntamente com a Federação do Comércio de Bens e de Serviços do Estado do Rio 
Grande do Sul, FECOMÉRCIO-RS, se coloca à disposição para, em uma união 
de forças, contribuir com a implementação de- medidas mitigatórias dos prejuízos 

causados aos atingidos.

Na oportunidade, reforçamos o pleito de agendam ento com setor 

responsável nesse órgão para que sejam levadas e pormenorizadas as urgentes 
providências que se fazem necessárias neste lamentável momento.

Por fim, renovamos votos de elevada estima e distinta consideração.

Anexo.
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Atenciosamente,

JOSE ROBERTeTADROà, 
Presidente —
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Porto Alegre, 7 de m aio de 2024

Exm o. Sr. Rodrigo Pacheco 

P residen te  do Senado  Federal

A Federação  do Comércio de B ens e de Serviços do E stado  do Rio G rande do Sul, 

FE C O M Ê R C IO -R S, com  se u s  100 sind ica tos em p resaria is  filiados, rep re sen tan d o  

m ais  de 500 m il e s tabe lec im en tos  do com ércio de bens, serviços e tu rism o  do 

estado , com  m ais  de 1,5 m ilhão de em pregos form ais, a p re se n ta  s u a s  

considerações e d e m a n d a s  acerca  dos trág icos acon tec im en tos recen tes  que 

a sso la ra m  o estado .

Como é de seu  conhecim ento , u m  estado  de ca lam idade sem  p receden tes  a sso la  o 

Rio G rande do Sul. M ais d a  m etade  dos m unic íp ios gaúchos foram  ating idos por 

e n c h en te s  severas, de p roporções n u n c a  v istas , que c a u sa m  a  p e rd a  de vidas, 

m o rad ias  e pa trim ônio  de fam ílias. No balanço  a tu a l  d a  D efesa Civil e s tad u a l, são 

q u a se  1,3 m ilhão de p e sso a s  a fe tadas , sendo  200 mil desalo jados ou  em  abrigos 

de refugiados.

Com o d esas tre , além  de eq u ip am en to s  de in fra e s tru tu ra  fu n d am en ta is , como 

e s tra d a s  e p on tes , in ú m e ra s  e m p re sas  do com ércio de b en s , serviços e tu rism o  

sofreram  p e rd a s  incalculáveis. E m  m u ito s  casos, todo seu  ativo, inclu indo  

edificações e es toques, foi destru ído . Além d a  form ação de enorm es passivos, e s sa  

d estru ição , a liad a  à  s itu ação  ex trem a  em  que ficou a  popu lação  d e s ta s  localidades, 

o b s tru i o funcionam en to  d a  econom ia e, com  ele, a  capac idade  d a s  em p re sas  de 

m a n te r  em pregos, de gerar rece itas  e re n d a  p a ra  as  populações locais e de cu m p rir  

com  s u a s  obrigações ro tine iras.

D ian te  d a  s itu ação  ex trao rd in á ria  e de conseqüênc ias  graves, além  de vir 

prom ovendo d iversas ações de a ju d a  h u m a n itá r ia  d ire ta  á s  p esso as  a fe tadas , a  

Fecom ércio-RS vem  solicitando apoio ao Poder Público, com  a  im p lan tação  de
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m ed id as  m itiga tó rias  dos  preju ízos, objetivando ev itar desd o b ram en to s  

socioeconôm icos a in d a  m aio res  n a s  regiões afe tadas. E n tre  e s ta s  m ed idas  já  

so lic itadas ao Governo Federal, d e s tacam o s (i) a  d isponibilização de lin h a s  de 

financ iam en to  ex trao rd iná rias , p a ra  reco n s tru ção  e cap ita l de giro, com  a tenção  à  

capac idade  d a s  e m p re sas  em  p re s ta r  g a ra n tia s  reais; (ii) a  m te rru p ç a o  e a  

poste rgação  de obrigações t r ib u tá r ia s , ab ran g en d o  tan to  a  tr ib u ta ç ã o  de b e n s  e 

serviços q u a n to  sobre a  fo lha de p ag am en to s  (depósitos no  FGTS e C ontribu ição  

Previdenciária  Patronal); e (iii) m ed id as  de flexibilização tra b a lh is ta , como a  

possib ilidade de ap licação  do banco  de h o ras  p a ra  períodos em  que a s  em p resas  

es te jam  im ped idas  de funcionar, de an tec ipação  de férias e auxílio p a ra  o 

pagam en to  de sa lá rio s  po r p a rte  do Governo Federal.

Além disso , p a ra  perm itir  a  re to m ad a  d a  econom ia e a  su s te n ta ç ã o  d a  recuperação , 

e s tam o s d e s tacan d o  a  im p o rtân c ia  d a  d isponibilização, em  c a rá te r  em ergencial, de 

rec u rso s  ex trao rd inário s  p a ra  (iv) a  re s ta u ra ç ã o  ráp id a  dos eq u ip am en to s  de 

in fra e s tru tu ra , com o rodovias e p o n tes  e (v) auxílio aos m un ic íp ios p a ra  a  

reco n s tru ção  de in fra e s tru tu ra  u rb a n a . A dem ais, p a ra  que  o Governo do E stado  do 

Rio G rande  do Sul tam b ém  p o ssa  rea lizar a s  m ed id as  em ergenciais ao seu  alcance, 

é im p o rtan te  que  (vi) os p ag am en to s  de s u a  dívida com  a  União p o ssam  ser 

p rorrogados. F ren te  ao ta m a n h o  d a  tragéd ia , ao seu  g rau  de excepcionalidade, e 

ao g rande  volum e de rec u rso s  que  serão  n ecessá rio s  p a ra  perm itir  a  reco n stru ção  

p a ra  fam ílias e em p resas  no  Rio G rande  do Sul, é fu n d am en ta l que  e s te s  recu rso s  

n ão  en fren tem  a s  lim itações u s u a is  de d e sp esa s  d a  União, a  exem plo do ocorrido 

com  a s  a ju d a s  em ergencia is  d u ra n te  a  p an d em ia  de Covid-19.

É fu n d am e n ta l r e s sa lta r  que  ta is  m ed idas  não  rep re sen tam , a p e n as , im pacto  direto 

sobre  em p resas  d e s ta s  localidades. A tingindo o setor m ais  ab ran g en te  e m ais  

in tensivo  em  trab a lh o  d a  econom ia, ta is  m ed idas  significam  a  m an u te n ç ão  de 

em prego e re n d a  em  m u ito s  m un ic íp ios gaúchos. Não podem os deixar de lem brar, 

tam bém , que, devido ao acon tec im en to  localizado dos prejuízos, o im pacto  fiscal 

d a s  referidas m ed idas  se ria  irre levante  à s  f in an ças  púb licas  federais. Por fim, h á  

que  se s u b lin h a r  que  as  m ed idas  solic itadas, caso  ad o tad as , e s ta r ia m  respondendo  

a  eventos a m b ien ta is  e de c a rá te r  com pletam ente  ex trao rd inario , nao  

rep re sen tan d o , assim , n e n h u m  tipo de risco  no que diz respeito  a  incentivos 

indesejáveis ao se to r privado.
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As m ed idas  e len cad as  j á  foram  so lic itadas ao Poder Executivo, no en tan to , p a ra  

que a s  m esm a s  sejam  concre tizadas, o apoio d a  C âm ara  dos D epu tados  se rá  

prim ordial. Além disso , a s  dem o n straçõ es  recen tes  de liderança  em  ações p roativas 

positivas do C ongresso  N acional tam bém  n o s  perm item  solicitar que  o Poder 

Legislativo p o ssa  e s ten d e r  u m  auxílio, de in iciativa p rópria , ao Rio G rande  do Sul, 

com  re su lta d o s  a in d a  m ais  céleres e efetivos.

C ertos de su a  sensib ilidade  e com preensão  em  relação  ao tem a, ag radecem os a  

a tenção  d isp e n sa d a  e m an ifestam o s n o ssa s  considerações.

Atencio sa m e n te ,

Luiz Carlos B ohn

P residen te  do S is tem a Fecom ércio-RS


